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Abstract. In  the  actual  times  we live,  every  day,  the  globalization  vicissitudes,  in  a  quickly  and
unexpected time. In this direction, we verify that, before the actors change markets, rules and norms,
forms of communication, and management instruments, the organizations look for to develop and to
hold  back  the  talents  in  a  competitive  and  global  market.  Therefore,  we  try  to  identify  in  the
literature,  watching  recent  work,  instruments  and  procedures,  which  justified  eventual  essential
deemed entrepreneurship competencies, in order to confirm an entrepreneurial profile that can lead a
company to the development. For that we use a monographic methodology. According to what, we
could verify that, in the actual reality, it confirms the existence of such profile.
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Resumo. Atualmente, vivemos quotidianamente, as vicissitudes da globalização, de forma rápida e
inexpectável. Nesse sentido, verificamos que, antes dos agentes da mudança de mercados, normas e
regulamentos,  formas  de  comunicação,  e  instrumentos  de  gestão,  as  organizações  procuram
desenvolver e reter os talentos num mercado competitivo e global. Portanto, tentámos identificar na
literatura, identificando os trabalhos mais recentes, instrumentos e procedimentos, que justificavam
eventuais competências de empreendedorismo consideradas essenciais,  de forma a identificar um
perfil  empreendedor  que  possa  conduzir  ao  desenvolvimento  empresarial.  Para  isso,  usamos  o
método  monográfico.  De  acordo  com  isso,  pudemos  verificar  que,  atualmente,  se  confirma  a
existência deste tipo de perfil.
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

É comum considerar o empreendedorismo como uma atitude poderosa que conduz os nossos sonhos a
tornarem-se uma realidade transversal a muitas áreas do conhecimento gestão e ciência. Em princípio, o perfil
de um empreendedor consiste nas seguintes variáveis: produzir e usar ideias e processos criativos; ver, criar,
avaliar e transformar os riscos em oportunidades; ter iniciativa; responsabilidade; ver, avaliar e superar riscos;
abertura da informação e fazer propostas; procurar e avaliar recursos; bom uso do tempo e energia; procurar
informação;  ser  um  hacker;  trabalhar  de  forma  eficiente  com  os  outros;  comunicar  e  influenciar;  deter
flexibilidade para mudar; lidar com o stresse e a tensão; resolver o conflito num ambiente construtivo e de
diálogo;  ver  e  avaliar  o  seu  desempenho e  o  dos  outros  [1]  Portanto,  existe  uma variedade  de  condições
diferentes que apoiam o empreendedorismo e afetam o desenvolvimento sustentável[2],  nomeadamente o estar
atento à simplicidade de um pormenor, ser criativo, atender à interdisciplinaridade, ser flexível, e ser paciente[3]
Esta diversidade mais se acentua quando encontramos discriminação cultural entre regiões[4],  entre criatividade
e empreendedorismo, encontramos a metodologia do “Big Five” onde, nos estudos de Schoen et al[5] Stuetzer et
al[6] se  evidenciou  empiricamente  traços,  em  score  elevado,  de  uma  personalidade  empreendedora  como
extroversão, conscienciosidade, abertura de mente, e em baixo score, agradabilidade e neuroticismo, seguindo
os  estudos  de  Audretsch,  Obschonka,  Gosling &  Potter[7]. Aliás  Obschonka,  anteriormente,  apontava  o
empreendedorismo como a competência principal do séc. XXI, sendo a principal fonte de alerta e de transição
dos jovens para a entrada na idade adulta[8], apoiando-se na matriz  Myers – Briggs (Big Five) confirmou os
mesmo  traços  de  um  perfil  da  atividade  empreendedora,  e  novamente  os  seus  estudos  de  2017[9],  vem
confirmar esta linha de estudo acerca deste perfil de personalidade que consiste em estabelecer uma previsão de
alerta  e  intenção  de  empreender,  consistente  com  a  abordagem  pioneira  de  personalidade  para  o
empreendedorismo[10]. De  acordo  com  Junid  et  al[11], foram  incluídos  sete  traços  de  personalidade
empreendedora,  a  saber:  necessidade  de  realização,  inovação,  pro-atividade,  assunção  de  risco,  locus  de
controlo,  tolerância à ambiguidade,  e auto-eficácia.  Outros estudos,  constatam que a ambição,  a habilidade
(competência)  e  atitude,  são  essenciais  para  caracterizar  um  perfil  empreendedor[12], assim  como  outros
indicadores  como auto-eficácia  e  perceção  social[13], e  ação,  cognição,  e  aptidão,  coerência,  e  semântica
relacional[14]. Os  estudos  mais  notáveis  são  os  de  Obschonka[15] e  confirmam  novamente,  através  da
utilização do modelo “Big Five” que os traços essenciais de uma personalidade empreendedora são: uma baixa
amabilidade e neuroticismo, alta extroversão, alta consciência, e abertura para a experiência, ou seja, abertura de
mente.  Aliás  este  autor  constatou  a  existência  de  um  “Perfil  Empreendedor  Big  Five”, constituído  pelos
seguintes  traços:  autoempregabilidade,  procura  de  colocação,  locus  de  controlo,  assunção  do  risco,  auto-
eficácia, autodomínio, ausência de constrangimentos. Assim sendo, os interesses e as competências são parte da
personalidade empreendedora composta, e de acordo novamente com o modelo anterior, os traços em causa são
abertura  à  experiencia,  conscienciosidade,  extroversão,  estabilidade  emocional,  intencionalidade  e  sucesso,
sendo que num estudo recente a intencionalidade e o sucesso, são os traços predominantes[16].  De acordo com
Lindner[17], o  perfil  empreendedor  passa  pela  detenção  das  seguintes  características:  desenvolvimento  de
ideias, nomeadamente ter atitude empreendedora identificando oportunidades; implementar ideias; trabalhar em
grupo e deter capacidade de organização; pensamento sustentável agindo como um visionário e deter literacia
financeira. Já com Mahajan & Gupta[18], detetaram autoconfiança, necessidade de realização, capacidade de
assumir riscos e autonomia. Curiosamente num estudo sobre artesanato foram detetados os seguintes fatores:
vantagem  do  conhecimento,  resiliência,  abertura  e  evolução,  preocupação  com  o  detalhe[19].  Num
interessantíssimo estudo sobre o perfil empreendedor de veteranos de guerra, verificaram-se níveis elevados de
resiliência, otimismo, extroversão, gratidão, necessidade de autonomia, e abertura de mente combinada com um
elevado  senso  de  propósito  na  vida,  coragem,  determinação,  e  resolução  de  problemas  diante  da
adversidade[20].



2. METODOLOGIA E OBJETIVOS

Procurámos fazer um retrato específico de um perfil empreendedor, tendo em consideração a análise de
literatura  mais  recente  sobre  empreendedorismo,  reunindo  um  conjunto  de  informações  sobre  diversas
experiências  que  o  caracterizam,  nomeadamente  através  de  uma  diversidade  social  de  amostras  onde
participaram estudantes  do  ensino  superior,  investigadores,  trabalhadores  rurais,  militares,  empreendedores,
empresários, professores, e outros profissionais de diversas áreas, compondo um número de centenas de sujeitos
de ambos os sexos, os quais se submeteram à aplicação do modelo de avaliação de personalidade Myers –
Briggs (Big Five), utilizado em todos os estudos citados.

3. DISCUSSÃO

Dos 69 traços detetados,  todos,  em nosso entender,  são caracterizadores de um perfil  da natureza que
estamos a  estudar,  visto  terem tido scores  elevados nas  análises  apreciadas  neste  trabalho.  No entanto,  ao
elaborarmos  um  retrato  cuja  imagem  seja  autêntica,  salientámos  os  mais  evidentes  em  todos  os  estudos.
Referimo-nos por conseguinte à extroversão, traço mais evidente e dominador, conscienciosidade, abertura de
mente,  intencionalidade,  auto-eficácia,  locus  de  controlo,  assunção  do  risco,  resiliência  e  autonomia.  Não
queríamos deixar de focar um traço que nos mereceu a nossa atenção apesar de isolado. Trata-se da literacia
financeira,  o  que  não  nos  parece  de  todo  descabido  que  seja  um  “pixel”  deste  retrato.  Isto  porque  um
empreendedor necessita de elaborar um plano de negócios e ter noções de economia e finanças, pelo menos num
nível básico, porque vai ter necessidade de realizar investimentos, dos quais vai utilizar dinheiro de terceiros,
mas devido, às restrições económicas e ao eventual risco de ausência de parceiros terá de utilizar o seu próprio
dinheiro.

4. CONCLUSÕES

O retrato que aqui mostramos não pretende ser uma obrigatoriedade a quem pretende ser um empreendedor
mas  constitui  sem  dúvida  um  padrão  comum  a  diversas  áreas  da  sociedade,  das  organizações,  e  do
conhecimento, para aprender e utilizar competências empreendedoras constituindo, a esse título, uma janela
orientadora. Em termos futuros, pretendemos alargar um estudo desta natureza à comparação de métodos e
técnicas nos termos de eficácia na detecção destes traços, à área das emoções, e possivelmente á área dos
conflitos e da negociação.
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